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INTRODUÇÃO 

 

     A pandemia da gripe A é um acontecimento à escala mundial, estimando-se que 

possa afectar 25% da população. Nesta situação a mortalidade é muito mais elevada do 

que numa epidemia e os adultos jovens podem apresentar taxas mais altas de 

mortalidade do que as idades extremas da vida. 

     A contenção duma pandemia exige de todos a aplicação imediata de medidas, sendo 

essencial a detecção precoce de casos. Assim, é importante intervir no sentido de 

diminuir a probabilidade de contágio. 

     O vírus transmite-se de pessoa para pessoa através de gotículas libertadas quando se 

fala, tosse ou espirra. Os contactos mais próximos (a menos de 1 metro) com uma 

pessoa infectada podem representar, por isso, uma situação de risco. 

     O vírus da gripe pode sobreviver durante várias horas nas superfícies (DGS) e, por 

isso, é importante mantê-las limpas dado que o contágio pode também verificar-se 

indirectamente quando há contacto com gotículas ou outras secreções do nariz e da 

garganta de uma pessoa infectada depositadas em superfícies de utilização pública – 

como por exemplo as maçanetas das portas – ou em outros materiais, como os lápis ou 

cadernos. 

     As escolas são espaços prioritários para a implementação de planos de contingência 

para a pandemia de gripe, uma vez que pelas suas características, são locais ideais para 

a disseminação do vírus. São áreas onde se encontram muitas pessoas em simultâneo e 

cujo funcionamento implica a interacção em grupos, em salas fechadas, onde a partilha 

de objectos é uma constante e em situações de proximidade. 

     Esta intervenção deve passar por formação adequada a todos os profissionais 

existentes nas escolas, funcionários docentes e não docentes, e a todos os alunos, para 

que estes saibam agir e proteger-se face à ameaça, quer na escola quer em outros 

ambientes por eles frequentados. A formação deve insistir principalmente na prática de 

hábitos de higiene saudáveis, como por exemplo, a simples lavagem das mãos. 
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     Ao preparar os alunos e restante comunidade escolar, estes actuarão como veículo de 

transmissão dos conhecimentos apreendidos, ensinando e alertando outros públicos, 

entre os quais, os seus familiares e amigos sobre os modos de agir face à gripe. 

     No actual contexto da fase 5-6 da pandemia de Gripe A (H1N1) e segundo as 

entidades reguladoras da saúde, é urgente a implementação de planos de contingência 

nos diversos sectores da sociedade. 

     Deste modo, a nossa Escola já se preveniu elaborando o Plano de Contingência no 

qual se encontra delineado, medidas de prevenção e controlo desta situação, procurando 

uma estreita articulação com os pais ou encarregados de educação, a Autoridade de 

Saúde local e a DREC. 

     Ninguém pode evitar totalmente a propagação do vírus da Gripe A, mas todos 

podemos adoptar comportamentos e novos hábitos para tentar prevenir e minimizar o 

contágio. 

 

     A Organização Mundial de Saúde (OMS), identifica três períodos e seis fases de 
actividade gripal: 
 

Fase 1 - o vírus circula entre os animais, não causa infecção no 
homem 

 
Período 
interpandémico Fase 2 - o vírus circula entre os animais, mas já se identificam casos 

de doença humana (ameaça pandémica) 
Fase 3 – vírus circulam entre os animais mas também nos seres 
humanos, já causando surtos esporádicos e limitados no homem 
Fase 4 – verifica-se transmissão pessoa a pessoa, causando pequenos 
surtos (agregados de pessoas infectadas - “clusters”), de forma muito 
localizada em determinadas áreas geográficas ou comunidades 

 
 
 
Alerta  
pandémico 

Fase 5 – semelhante à anterior só que os agregados de pessoas 
infectadas têm maiores dimensões  

Pandémico Fase 6 – surtos sustentados em pelo menos duas regiões da OMS 
 
A 11 de Junho de 2009 a OMS anunciou a fase 6 de pandemia da nova gripe A (H1N1) 
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FINALIDADE 

 

     A principal finalidade do plano de contingência é reduzir a gravidade, a morbilidade 

e mortalidade associadas de modo a minimizar o impacto da pandemia na sociedade e 

todos os custos que lhe estão associados. 

     A escola tem de ser operacional no antes e depois. 

     As actividades preparatórias devem iniciar-se precocemente de modo a aumentar a 

nossa capacidade de resposta perante a emergência e abrangentes de modo a responder 

com eficácia. 

     A metodologia a utilizar permite alertar para a saúde, melhorar o conhecimento e 

favorecer mudanças comportamentais e sociais, capacitando o indivíduo para a tomada 

de decisões que minimizem o risco de disseminação da infecção. 

      Assim, é necessário reunir esforços e aplicar o Plano de Contingência elaborado 

pela Escola de acordo com as orientações emanadas pela Direcção Geral de Saúde e 

enquadradas no Plano de Contingência Nacional da Pandemia de Gripe. 
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Equipa Operativa  
            Coordenadora do Plano               Equipa de Apoio  
Adjunta do Director: Preciosa Romão               C.S.A.E.: Maria Céu França 
             Coordenadores Adjuntos                   E.C.P.A.A.E.:Luís Carvalho 
Coordenador da  Segurança: José Sousa                                  Coordenadora PTE:Ana Luísa Ferreira 
Coordenadora da Ed. Saúde e Ed..Sexual: Delfina Silva         Coordenadores de Ano 
 

 
 

Alunos 

 
 

Pessoal 
Docente 

 
 

Pessoal 
Não Docente 

 
 

Encarregados de 
Educação 

 
 
EQUIPA OPERATIVA 

 

     A equipa operativa será aquela que fará a articulação entre a escola, a família, os 

serviços de saúde e a DREC. 

 

 

Organograma  
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CADEIA DE COMANDO E CONTROLO 
 

A cadeia de Comando e Controlo define a liderança e coordenação em situação de 

pandemia de gripe. Ela tem autoridade para tomar decisões e actuar em conformidade a 

todos os níveis de intervenção. A seguir indicam-se os papéis dos responsáveis de cada 

sector que, na ausência dos mesmos, deverão ser desempenhados pelos respectivos 

substitutos sob supervisão da coordenadora. 

 

O Director da Escola, é responsável pela supervisão do plano de contingência. 

Diligencia no sentido de: 

 

·  Divulgar o plano de contingência; 

·  Garantir a normalidade, na medida do possível, das actividades lectivas; 

·  Implementar as medidas que o Delegado de Saúde vier a aconselhar; 

·  Contactar com a DREC/ Delegação de Saúde em caso de elevado absentismo e 

implementação das directivas emanadas por este organismo; 

·  Ordenar o fecho da Escola, de acordo com as recomendações das entidades 

competentes. 

 

A Coordenadora do Plano, Adjunta do Director, é responsável pela implementação 

e coordenação do plano de Contingência. Diligencia no sentido de: 

·  Contactar com o representante da empresa que fornece as refeições a fim de o 

informar das normas implementadas na Escola e em particular no refeitório; 

·  Optimizar a gestão de recursos humanos e materiais; 

·  Garantir a quantidade de material necessário para a implementação do plano. 
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Os Coordenadores adjuntos 

·  Elaboram o plano de contingência e monitorizam o seu cumprimento. 

·  Implementam o plano de prevenção. 

·  Contactam com o Centro de Saúde sempre que se justifique. 

·  Elaboram relatórios – avaliação intermédia e final. 

 

Equipa de Apoio  

 

 A Chefe dos Serviços de Administração Escolar  

·  Identifica as actividades prioritárias no seu sector e organiza o serviço em 

conformidade. 

·  Monitoriza as faltas ao serviço dos funcionários docentes e não docentes e 

mantém o Coordenador da equipa operativa informado do número de faltas por 

motivo de gripe. 

 

O Encarregado de Coordenação do Pessoal de Acção Educativa  

·  Gere os recursos humanos do respectivo sector. 

·   Assegura-se que os funcionários e alunos cumprem as medidas de higiene 

definidas no plano, bem como o acompanhamento dos alunos e pessoal docente e 

não docente à sala de isolamento – 34 B. 

 

Coordenadores de Ano  

·  Monitorizam com regularidade as faltas dos alunos e dão conhecimento de 

imediato à Coordenadora, quando estas são por motivo de gripe. 

 

·  Estabelecem contacto com os Pais e Encarregados de Educação sempre que se 

justifique.  
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IDENTIFICAÇÃO DAS MEDIDAS DE MANUTENÇÃO DA 

ACTIVIDADE ESCOLAR EM SITUAÇÃO DE CRISE 

Com o período pandémico instalado, prevê-se um cenário de elevado absentismo 

dos professores, assistentes técnicos e assistentes operacionais, que provocarão rupturas 

no funcionamento da escola. 

A estratégia centra-se na minimização do impacte aplicando medidas que visem 

assegurar os serviços mínimos garantindo as actividades essenciais da escola. 

 

1- Actividades essenciais e prioritárias 

Áreas de funcionamento da Escola 

 

·  Serviços de Administração Escolar 

·  Bufete 

·  Sala de professores 

·  Sala de alunos 

·  Refeitório 

·  Papelaria 

·  Reprografia 

·  PBX 

·  Biblioteca e Sala Multimédia 

·  Pavilhão gimnodesportivo  

·  Blocos de aula 

·  Portaria 
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Identificação dos sectores prioritários: 

 

·  PBX 

·  Refeitório 

·  Bufete 

·  Portaria 

·  Serviços de Administração Escolar 

Os sectores prioritários com excepção do Refeitório serão assegurados por um 

assistente operacional/ assistente técnico no caso do impedimento do(s) assistente(s) 

que lhe estão adstritos.   

Relativamente ao Refeitório caso haja impedimento de algum dos elementos da 

equipa será accionado o Plano de Contingência da Empresa concessionada pela 

D.R.E.C. 

 

 

2- Medidas de manutenção da actividade escolar em situação de crise 

Actividade Lectivas e acompanhamento de alunos 

·  Planeamento de substituições de Professores, elaborando um mapa de 

distribuição do Pessoal Docente, no âmbito da componente não lectiva, permuta 

entre docentes, compensação de aulas… , sempre que possível. 

·  Uso da plataforma Moodle e/ou correio electrónico, de forma a facilitar o 

contacto professor/aluno, promovendo assim o acompanhamento Pedagógico do 

aluno em caso de ausência deste. 

·  Organização de um plano de compensação relativo ao Pessoal Não Docente, 

assegurando linhas de substituição, adequadamente formadas e treinadas para o 

desempenho das funções a substituir/acumular. 

·  Actualização do ficheiro com os contactos telefónicos, de todo o pessoal 

discente, docente e não docente a efectuar no início do ano escolar. 
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·  Em caso de encerramento da escola, ou qualquer outra informação considerada 

importante para uma correcta actuação da comunidade escolar face à eventual 

pandemia o Órgão de Gestão informará os Encarregados de Educação através de 

nota informativa na página da Escola e meios de comunicação social da cidade. 

 

Serviços de aprovisionamento e manutenção 

 

·  Possuir reservas de produtos de higiene, limpeza e Kits de protecção. 

·  Aumentar as reservas de produtos alimentares não perecíveis e de água 

engarrafada. 

·  Ter fornecedores de bens e serviços alternativos. 

·  Reorganizar os horários do pessoal não docente 

·  Estabelecer parcerias com outras escolas, autarquia ou outras entidades 
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MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA GRIPE 

 

1- Informação e Capacitação 

 

·  Distribuição, por todos os locais da escola, de cartazes/ folhetos informativos 

originais da Direcção Geral da Saúde ou outros produzidos pela escola. 

 

·  Colocar junto a todos os pontos de higienização das mãos cartazes explicativos. 

(Refeitório, Bufete, Cozinha, Casas de Banho, Sala Professores, Sala 

Funcionários, Serviços de Administração Escolar, Pavilhão Gimnodesportivo, 

Salas de Informática, Salas de Educação Visual e de Educação Tecnológica, 

Laboratórios, Biblioteca, C.O.J. e Sala de Isolamento). 

 

·  Informar toda a comunidade escolar do microsite da gripe em  www.dgs.pt 

 

·  Dar a conhecer a todo o pessoal (docente e não docente) o Plano de Contingência 

através de correio electrónico, afixação em locais próprios e em reunião.  

 

·  Divulgar a informação aos alunos também através dos seus directores de turma. 

 

 

 2- Informação dos Directores de Turma aos Alunos e Encarregados de Educação 

 

·  Divulgar aos alunos e Pais e Encarregados de Educação medidas de prevenção e 

higiene. 

 

·     Manter os alunos informados sobre a gripe e os procedimentos a adoptar. 
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·  Apelar aos alunos a informação dos procedimentos no seu ambiente familiar. 

 

·  Apresentar aos Pais e Encarregados da Educação as potencialidades da plataforma 

moodle como ferramenta de garantia de acompanhamento pedagógico. 

 

·  Comunicar à coordenadora do Plano de Contingência os casos dos alunos que se 

encontram a faltar por motivo de gripe. 

 

 

3- Sala de Isolamento 

 

     Para todos os elementos da comunidade escolar com suspeita de terem contraído a 

Gripe A, será criado um espaço de isolamento (sala 34 do bloco B e casa de banho 

anexa), dedicado ao seu acolhimento com meios humanos e equipamento 

individualizado. A pessoa suspeita manter-se -á neste local devidamente acompanhada 

até que a sua situação de saúde seja validada de (positiva ou negativa) pela Linha de 

Saúde 24 (808 24 24 24). Após validação, o acompanhante agirá conforme as 

indicações recebidas e comunicará de imediato com os Serviços de Administração 

Escolar para informação dos Pais e Encarregados de Educação bem como à 

coordenadora do Plano de Contingência  ou adjuntos. 
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MEDIDAS DE HIGIENE DO AMBIENTE ESCOLAR 
 

Higiene pessoal 

 

·  Lavar as mãos frequentemente com água e sabão e desinfectá-las com a solução 

de base alcoólica em especial após ter espirrado, tossido, ou assoado o nariz. 

·  Quando espirrar, cobrir a boca e o nariz com lenço de papel, nunca com a mão. 

Colocar o lenço de papel no caixote do lixo. No caso de não se poder usar lenço 

de papel, tapar a boca com o antebraço. 

·   Se utiliza transporte público e se frequenta locais com grande afluência deve 

também seguir as instruções anteriores. 

·  A lavagem /desinfecção das mãos é obrigatória antes de aceder aos serviços do 

bufete e do refeitório. 

·  A lavagem das mãos deve ser feita de forma apropriada (palma, costas  e zona 

interdigital). 

 

 
Higiene das Instalações 

 

·  Arejar as salas de aula, deixando abertas as janelas nos intervalos (se as 

condições atmosféricas o permitirem). 

·  Efectuar a limpeza/desinfecção das casas de banho após os intervalos (com 

registo em impresso próprio colocado para o efeito em cada casa de banho). 

·  Manter sempre abertas as bandeiras das salas. 

·  Desinfectar mesas, secretárias, puxadores das portas e corrimões, 

frequentemente. 

·  Vazar frequentemente os caixotes do lixo. Lavar batas de laboratórios e coletes 

de educação física, frequentemente.Os funcionários dos blocos higienizam e 

desinfectam as superfícies das mesas das salas de aula no início da manhã e da tarde.  
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LISTA DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS 

 

1ª Fase 

 

Artigo 

 

Quantidade 

 

Máscaras Cirúrgicas 

 

150 

 

Solução Alcoólica a 70% 

 

40 Dispensadores 

 

Toalhetes Papel 

 

150 Maços 

 

Lenços Papel 

 

Reforço na Papelaria 

 

Termómetros (sala de  isolamento) 

 

3 

 

2ª Fase e seguintes 

 

Estes materiais carecem de renovação ao longo do tempo. 
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PROCEDIMENTOS A ADOPTAR EM CASOS DE SUSPEITA       

 

     Na sequência das recomendações da OMS e da DGS, referentes à pandemia da Gripe 

A (H1N1), torna-se necessário estabelecer normas de procedimentos relativamente às 

medidas a seguir na escola. 

 

Aluno/Pessoal ( docente e não docente) – caso em contexto fora da Escola 
 

 
     Em caso de suspeita ( febre – temperatura corporal  �  38ºC, tosse, nariz entupido, dor 

de garganta, dores corporais ou musculares, dores de cabeça, arrepios, fadiga, por vezes 

vómitos ou diarreia), deve permanecer em casa,  toma as devidas providências no 

sentido de comunicar com a linha Saúde 24 ( 808 24 24 24) e age em conformidade 

com as orientações recebidas. 

  
 
Aluno - caso em contexto de sala de aula 

 
1º passo   
      
 
1. O professor questiona o aluno no sentido de averiguar se este se sente com febre e, pelo 

menos, um dos seguintes sintomas: tosse, nariz entupido, dor de garganta, dores 
corporais ou musculares, dores de cabeça, arrepios, fadiga, por vezes vómitos ou diarreia. 

2. Chama o funcionário para encaminhamento do discente para a sala de isolamento – 34B. 
3. Solicita ao funcionário que desinfecte a mesa do aluno, recorrendo ao desinfectante.  
    O funcionário utiliza luvas descartáveis. 
4. Nas salas com mesa dupla, o aluno companheiro desinfecta as mãos recorrendo ao gel de 

base alcoólica. 
5. Promove o arejamento imediato da sala. 
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2º passo 
 
 
6. O funcionário acompanha o aluno até à sala de isolamento. 
7. O funcionário coloca a máscara cirúrgica. 
8. O aluno coloca a máscara cirúrgica. 
9. O aluno desinfecta as mãos. 
10. É medida a temperatura ao aluno. 
11. O funcionário desinfecta as mãos. 
12. Em caso de temperatura �  38ºC o funcionário liga à linha  de Saúde 24 e age em 

conformidade com as orientações recebidas. 
13. O funcionário contacta os Serviços de Administração Escolar no sentido de providenciar 

o contacto com o encarregado de educação do aluno. 
14. Os Serviços de Administração Escolar contactam e informam a Coordenadora do plano 
  
 
 
Aluno – caso (na escola ) fora do contexto de sala de aula 
 
1º passo 
 
 
1. O aluno com suspeita de infecção dirige-se ao funcionário do bloco mais próximo. 
2. O funcionário questiona o aluno no sentido de averiguar se este se sente com febre e, pelo 

menos, um dos seguintes sintomas: tosse, nariz entupido, dor de garganta, dores 
corporais ou musculares, dores de cabeça, arrepios, fadiga, por vezes vómitos ou diarreia. 

3. Em caso de suspeita de infecção gripal, acompanha o aluno à sala de isolamento. 
 
 
 
2º passo 
 
 
4. O funcionário coloca a máscara cirúrgica. 
5. O aluno coloca a máscara cirúrgica. 
6. O aluno desinfecta as mãos. 
7. É medida a temperatura ao aluno. 
8. O funcionário desinfecta as mãos. 
9. Em caso de temperatura �  38ºC o funcionário liga à linha  de Saúde 24 e age em 

conformidade com as orientações recebidas. 
10. O funcionário contacta os Serviços de Administração Escolar no sentido de providenciar 

o contacto com o encarregado de educação do aluno. 
11. Os Serviços de Administração Escolar contactam e informam a Coordenadora do plano 
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Pessoal (docente / não docente)  

 
 
1. Tomada de consciência de sintomas de gripe, a saber, febre e, pelo menos, um dos 

seguintes sintomas: tosse, nariz entupido, dor de garganta, dores corporais ou 
musculares, dores de cabeça, arrepios, fadiga, por vezes vómitos ou diarreia. 

2. Contacta com um funcionário e este acompanha-o à sala de isolamento. 
3. Verifica a temperatura corporal. 
4. Caso a temperatura seja � 38ºC, liga para a linha saúde 24, e segue as orientações 

recebidas. 
5. Caso seja aconselhado, ausenta-se da escola, comunicando ao funcionário o motivo da 

sua saída e este à coordenadora. 
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ANEXO A 
 

LISTA DE VERIFICAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 
PARA ESCOLAS (DGS) 
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Lista de Verificação do Plano de Contingência para Escolas e outros 
Estabelecimentos de Ensino 
 
Coordenação e Planeamento 

 
Coordenação e Planeamento 

 

 
Não 

iniciado 
 

Em 
curso 

Executado 

 
Designar um coordenador e respectiva equipa 
operativa  
 

�  �  �  

 
Definir a “cadeia de comando e controlo” 
 

�  �  �  

 
Identificar as actividades essenciais e 
prioritárias 
 

�  �  �  

 
Prever o impacte que os diferentes níveis de 
absentismo terão nas actividades escolares, em 
particular nas consideradas essenciais e 
prioritárias 
 

�  �  �  

 
Definir os recursos humanos mínimos para 
cada uma das áreas essenciais e prioritárias e 
prever a sua substituição, em caso de 
necessidade 
 

�  �  �  

 
Assegurar que os responsáveis pelas diferentes 
tarefas e respectivos substitutos têm a 
informação e o treino necessários para a sua 
execução 
 

�  �  �  

 
Planear formas de manter as actividades 
administrativas e de segurança da escola, em 
caso de elevado absentismo ou de 
encerramento 
 

�  �  �  

 
Identificar os fornecedores de bens ou serviços 
essenciais para o funcionamento da instituição 
como, por exemplo, refeições, segurança, etc 
 

�  �  �  

 
Verificar se os fornecedores de bens ou 
serviços considerados essenciais podem 
garantir a continuidade desses fornecimentos 

�  �  �  
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Equacionar soluções alternativas para a 
manutenção dos fornecimentos essenciais 
 

�  �  �  

 
Identificar os parceiros com quem deve ser 
estabelecida uma articulação prioritária 
 

�  �  �  

 
Assegurar a existência de uma “reserva 
estratégica” de bens ou produtos cuja falta 
possa comprometer o exercício das actividades 
mínimas ou consideradas prioritárias (durante 
o período crítico da pandemia) 
 

�  �  �  

 
  Manutenção das Actividades Escolares 

 
Manutenção das Actividades E 
Planear formas de manter a actividade escolar 
das crianças, por exemplo, através de e-mail, 
no caso de encerramento da escola ou de 
absentismo de professores 
 

�  �  �  

 
Encorajar os pais a apoiarem a realização dos 
trabalhos escolares em articulação com os 
professores, em caso de encerramento da 
escola 
 

�  �  �  

 
Encorajar os pais a encontrarem formas 
alternativas para guarda das crianças, no caso 
de a escola ter de encerrar 
 

�  �  �  

 
Encontrar, em articulação com a Autarquia e 
os pais, formas de fornecimento de 
alimentação às crianças apoiadas pelo 
programa de refeições escolares em caso de 
encerramento da escola 
 

�  �  �  

 
Encontrar, em articulação com a Autarquia e 
os pais, formas de garantir os transportes 
escolares 
 

�  �  �  

 
Medidas de Prevenção e Controlo da Gripe 

 
 
Efectuar sessões de esclarecimento e formação 
dos profissionais sobre as medidas de 
prevenção a adoptar, sempre que necessário 

�  �  �  
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Efectuar sessões de esclarecimento com os 
pais sobre as medidas de prevenção a adoptar 
 

�  �  �  

 
Informar os Pais de que as crianças não serão 
admitidas se apresentarem febre ou outros 
sinais de gripe 
 

�  �  �  

 
Promover a reflexão e a realização de 
trabalhos sobre o tema e discutir dúvidas com 
os alunos 
 

�  �  �  

 
Distribuir e afixar materiais informativos sobre 
medidas de prevenção e controlo 
 

�  �  �  

 
Prever uma reserva estratégica de produtos de 
higiene e limpeza, ou outros considerados 
essenciais no contexto das medidas de 
protecção, para fazer face a uma eventual 
ruptura no seu fornecimento 
 

�  �  �  

 
Proceder a uma avaliação das instalações e 
equipamentos para lavagem das mãos e reparar 
eventuais deficiências 
 

�  �  �  

 
Proceder à instalação de dispositivos de 
desinfecção das mãos com solução à base de 
álcool em locais estratégicos e onde não seja 
possível lavar as mãos - entrada de salas de 
bebés e crianças, sala de isolamento, local de 
marcação biométrica de ponto, etc. 
 

�  �  �  

 
Designar um responsável que assegure a 
manutenção destes dispositivos   
 

�  �  �  

 
Definir e implementar rotinas de lavagem das 
mãos das crianças e dos profissionais 
 

�  �  �  

 
Definir e implementar regras e rotinas de 
lavagem das instalações e equipamentos 
 

�  �  �  

 
Definir e implementar regras de lavagem e 
higienização dos brinquedos 
 

�  �  �  
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Definir e implementar regras de arejamento 
das instalações 
 

�  �  �  

 
Impor a regra de que as crianças com febre ou 
sintomas gripais permaneçam em casa e não 
frequentem a escola 
 

�  �  �  

 
Impor a regra de que os profissionais com 
febre ou sintomas gripais permaneçam em casa 
e não frequentem a escola 
 

�  �  �  

 
Criar uma sala de isolamento para crianças que 
manifestem febre ou sintomas gripais, até que 
os encarregados de educação as retirem da 
escola 
 

�  �  �  

 
Estabelecer regras de utilização desta sala 
 

�  �  �  

  
Plano de Comunicação 

 
 
Divulgar o Plano de contingência junto dos 
profissionais da escola 
 

�  �  �  

 
Divulgar o Plano de contingência junto dos 
pais ou encarregados de educação 
 

�  �  �  

 
Divulgar o Plano de contingência junto dos 
parceiros e restante comunidade educativa 
 

�  �  �  

 
Manter uma lista actualizada dos contactos de 
todos os profissionais da escola, dos pais ou 
encarregados de educação, de todos os 
parceiros e de todos os fornecedores 
pertinentes 
 

�  �  �  

 
Prever formas de comunicação com os  
profissionais da escola através de vias 
alternativas – telemóvel ou e-mail 
 

�  �  �  

Prever e estabelecer formas de comunicação 
com o Delegado de Saúde do respectivo 
Agrupamento de Centros de Saúde e a equipa 
de saúde escolar 

�  �  �  
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Prever formas de comunicação com os alunos 
e os pais ou encarregados de educação, através 
de vias alternativas – telemóvel ou e-mail 
 

�  �  �  

 
Fornecer informação aos pais sobre a evolução 
da situação na escola e esclarecer eventuais 
dúvidas 
 

�  �  �  

 
Estabelecer formas de comunicação com os 
parceiros pertinentes 
 

�  �  �  
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ANEXO B 
 

CARTAZES INFORMATIVOS DA DGS A COLOCAR NA ESCOLA 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

                   
              Escola Secundaria c/ 3º 
                   CEB Cristina Torres 

 

PLANO DE CONTINGÊNCIA  
PARA A GRIPE A  (H1N1) 
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FONTES DE PESQUISA 
 
 
DGS, Gripe A (H1N1) Planos de Contingência para Creches, Jardins de Infância, 

Escolas e outros estabelecimentos de ensino 

 

DGS, Gripe A (H1N1) – Informação e recomendações para Escolas e outros 

estabelecimentos de educação, disponível no microsite da gripe. 

 

http://www.portaldasaude.pt 

 

http://gripe.up.pt 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 


